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1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos no mundo, sendo o 

maior exportador de carne bovina (EMBRAPA, 2021). O emprego de biotécnicas 
reprodutivas é essencial para promover ainda mais o crescimento da pecuária 
nacional, responsável por 27,4% total do PIB do país (CEPEA, 2021). A produção 
de embriões in vitro (PIVE) se destaca por aumentar o número de descendentes 
de fêmeas inaptas a se reproduzir pelas técnicas convencionais, maximizar a 
utilização do sêmen e pode ser realizada em fases aleatórias do ciclo estral 
(LOHUIS, 1995). Nos últimos anos, observou-se um aumento da PIVE, em 
contraste com a diminuição da produção in vivo de embriões(VIANA, 2019); 
sendo que, o Brasil ocupa o segundo lugar no ranking mundial de maior produtor 
de embriões bovinos in vitro(GONÇALVES; VIANA 2019). 

Vacas Bos indicus possuem melhor recuperação de oócitos viáveis se 
comparado com Bos taurus, e, como consequência, maior capacidade de 
produção de embriões (FERNANDES et al., 2014). Porém, há indícios de que a 
sincronização da emergência da onda folicular antes da aspiração (ovumpickup -
OPU) pode ser benéfica, aumentando o número e qualidade dos complexos 
cumulus-oócitos (CCOs) recuperados (FERNANDES. et al., 2014). Dessa forma, 
o trabalho teve como objetivo analisar a eficiência da sincronização de onda 
folicular de vacas Bos taurus pré-aspiração. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da 

UFPel. As análises foram realizadas a partir de dados obtidos de 11 vacas não 
gestantes das raças Hereford e Aberdeen Angus, com escore corporal entre 7 e 8 
(escala de 1 a 10, sendo 1, muito magro e 10, muito gordo; EVERSOLE et al., 
2009), alocadas em uma central comercial de produção de embriões.Os animais 
foram mantidos em pastagem e suplementados com sal mineral. 

No dia zero (D0), as doadoras passaram por avaliação ginecológica, sendo 
contabilizado o número de folículos e a presença ou não de corpo lúteo (CL). 
Após, os animais foram divididos em dois grupos: grupo controle (sem 
sincronização) ou grupo tratamento, cuja sincronização da onda folicular consistiu 
na aplicação de 2 mg debenzoato de estradiol (BE), 150µg de D-cloprostenol 
(PGF) e 300mgde progesterona (P4) injetável. Passados seis dias (D6) realizou-
se a OPU, ondetodas as fêmeas foram submetidas a quatro sessões, no intervalo 
de 30 dias.  



 

 

Previamente à OPU, realizava-se a anestesia epidural com lidocaína 2% e 
higienização da região perianal. Os folículos foram puncionados por agulha 20 G 
acoplada ao sistema para aspiração folicular com rolha e tubo cônico de 50 mL 
(meio DMPBS 0,3% de soro fetal bovino e 10UI/mL de heparina sódica, à 37ºC). 
O conteúdo aspirado foi filtrado, lavado e transferido para placa de petri para 
seleção de complexos cúmulus-oócitos (CCO), segundo a classificação de 
DELOOs et al. (1989). CCOs grau 1, 2, 3 e desnudosforam encaminhados para a 
maturação in vitro (MIV) em gotas imersas em óleo mineral, por 22 a 24h em 
incubadora à 38,5°C, atmosfera com 5,5% de CO2 e umidade saturada.  

Após este período, realizou-se a fertilização in vitro (FIV), com adição de 5 
a 10 µL de sêmen descongelado e centrifugado (1ª centrifugação: gradiente de 
Percoll 45-90%a 600 × g por 6 min; 2ª centrifugação: pellet de sêmen em meio de 
FIV a 600 × g por 3 min). Os CCOs permaneceram em co-cultivo com os 
espermatozoides por 18 a 22h, nas mesmas condições ambientais da MIV. 
Posteriormente, os prováveis zigotos foram desnudados e passados para gotas 
de meio de cultivoin vitro, cobertas por óleo mineral, onde permaneceram por 7 
dias à 38,5°C, em atmosfera com 5,5% de CO2, 5% de O2 e umidade saturada. 
No terceiro dia após a fecundação foi avaliada a taxa de clivagem e no sétimo dia 
a taxa de embriões. 

O número de folículos totais no dia da OPU apresentou distribuição normal, 
e as médias de cada tratamento foram comparadas pelo teste T para amostras 
não pareadas. As demais variáveis dependentes não apresentaram distribuição 
normal e as medianas foram comparadas, entre os distintos fatores (tratamentos 
ou touro), por análise não paramétrica utilizando o teste de Mann-Whitney. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A hipótese de que a indução de uma nova onda folicular previamente à OPU 

aumentaria o número de CCOs viáveis e, portanto, melhoraria a produção 
embrionária, não foi confirmada. A média de folículos aspirados não diferiu entre 
os grupos (Controle:14,7±1,7; Tratamento: 14,1±1,6). Também não houve 
diferença entre os grupos nas medianas (IC 95%) de estruturas recuperadas por 
OPU, sendo para controle e tratamento, 12 (6-15) e 10 (9-19) CCOs totais; 5,5 (5-
8) e 6 (5-9) CCOs viáveis, respectivamente. 

Na PIVE, não foi observado efeito na taxa de clivagem/CCOs cultivados 
entre o controle, 58% (50-71%) e tratamento, 65% (50-80%). A produção de 
embriões também não diferiu, sendo obtidas taxas de embriões/CCOs cultivados 
de 28% (21-46%) e 33% (22-55%) para controle e tratamento, respectivamente. A 
taxa de embriões/clivados foi 50% em ambos os grupos(IC 95%, 32-75% para 
controle e 36-75% para grupo tratado). Não houve efeito significativo do touro 
utilizado sobre as taxas de clivagem (p>0,05). 

No presente estudo, a utilização de um protocolo hormonal baseado na 
administração de P4i, BE e PGF, para sincronização da onda pré-aspiração 
folicular, não refletiu em melhora na quantidade de estruturas aspiradas e na 
eficiência da PIVE. Os benefícios da sincronização da onda folicular são 
discutíveis, devido a variáveis envolvidas, como raças, protocolos e intervalos de 
OPU avaliados. 

Segundo CAVALIERI et al. (2018), o protocolo hormonal baseado em 
implante P4, BE e PGF antes da OPU, aumentou a produção e a proporção de 
embriõessobre a quantidade total de oócitos viáveis em comparação ao grupo 
controle em vacas Bos indicus.Os melhores resultados para vacas Bos indicus em 



 

 

relação a Bos taurus, pode ser explicado pela genética e por uma melhor 
adaptabilidade em climas tropicais.GIMENES et al. (2014) sugerem que a OPU 
pode ser realizada em qualquer dia entre o 1° ao 5° dia, após a emergência da 
onda folicular, já que não foi conclusivo o melhor estágio para aspiração. Além 
disso, como no presente estudo, não houve aumento no número de CCOs viáveis 
e melhoria na produção embrionária quando sincronizadas, utilizando protocolo 
padrão P4i, BE e norgestomet. 

A utilização de P4i representa uma opção aos implantes, que podem causar 
algum grau de irritação vaginal, aumentando a produção de muco, que, quando 
aspirado, pode obstruiro sistema de aspiração (BACELAR et al.,2010). Apesar de 
vantajosa, a utilização de P4i para sincronização folicular não repercutiu em 
melhora na quantidade de estruturas aspiradas.Entretanto,foram obtidas taxas de 
desenvolvimento embrionário dentro do padrão satisfatório, de 
aproximadamente30%(WRENZYCKI, 2016). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
A sincronização da onda folicular antes da OPU não melhorou a qualidade 

oocitária e produção in vitro de embriões em vacas Bos taurus, tornando o seu 
uso questionável. Estudos futuros são necessários para avaliar a viabilidade de 
outras estratégias para aumentar o número e qualidade das estruturas aspiradas 
de vacas taurinas. 
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